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O
s heróis dêste jornal 
os nossos Pim, Pam e Pum 
desejam a cada um 

dos bébés de Portugal, 
- (já taludas ou petizes) -
festas felizes, 
folguedos; 
rogando ao Filho divino, 
de Maria e S. José, 
que é, como vós, pequenino, 
vos ponha muitos brinquedos 
em cima da chaminé. 
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A obra de mestre Hilário 

- Por AUGUSTO DE SANT A-RlT A 

Desenhos de EDUARDO 1\\AL TA 

CO NCLUSÃO 
'""1 O ser divulgada tão boa nova, os 

Ili disc1pulos de mestre Hilário 
"'ii!~_.,rr~I envergaram imediatamente os 

seus melhores fardamentos e 

A 1 

aguardaram em filas, marcial-
,,• ruente dispostas, a chegada do 

. novo Presidente que, às três 
., hora-; em ponto, seguido pelo 

seu séquito de ministros e se· 
cretários, se apiou à porta da 
Orarzde Corzfederaçào»
~1estre Hilário, assim que 

a sineta da torre do palácio, 
anunciou a aproximação do 

Novo Chefe de Estado, encaminhou-se p;\ra o portão do jar
dim onde, visívehnente comovido, agradeceu, ao querido. 
visitante e seu dilecto discípulo, a honra que lhe dispensa· 
va e a grande prova de amisade com que o distinguia. 

Depois de haver percorrido tôdas as dependências da 
«Grande Corzfederaçúo Infantil>, evocando saudosamente 
as descuidadas horas da sua infância, Franklim foice de
clarou a f11eslre Hilário que êste e D. Graziela eram credo
res du.ma sa~rada dívida nacional pela admirável Obra que 
haviam realisado em prol dos pequeninos. 

Que era mister preparar-lhes u1u público testemunho de 
gratidão e que seria êle, como Chete de Estado, o promotor 
dessa homená;tem. Então, concretisaudo melhor o seu pen
samento, Franklim foice acrescentou que essa homenágem 
haveria de consistir num grande banquete a ambos ofere
cido por mil crianças, no grande 1ardim da Confederação, 
em pleno ar livre, l'ntre o canto dos passarinhos e o vozear 
alegre dos pequenÍJlos como a definitiva consagração da s11a 
notável Obra, 

F 1 

Passados vinte dias, o ãmplo jardim da bela inshtuição 
de Mestre Hilário, embanàcirado e decorado com folhas de 
palmeira e cor~a<; de louro, estava efectivamente repleto de 
crianças, rodeando uma série de mesas caprichosamente 
dispostas em semi-rirculos e em face de uma outra que era a 
mesa de llorzra, onde se viam apenas quatro talheres, re
servada para Mestre Hllário, D. Graziela, Valentina eFran· 
klim Joice . 

Cinqüenta criadas, de toucas brancas e lardamento azul, 
serviam à mesa au:dliadas por vinte <Clowns> palhaços do 
Coliseu, com trajos variados e multicues. 

A' chegada do senhor Presidente uma banda de música, 
à entrada do jardim, entoou a «Portuguesa>. Como impe· 
pelidos por uma mola, Mestre Hilário, D. Graziela e os mil 
pequeninos convivas ergueram-se em continência. 

Frankliru Joice e D. Valentina, entre uma série de obje
ctivas fotográfica'> do;; mais importantes jornais de Lisboa, 
dhigiram-se para o ponlo onde se encontravam D. Graziela 
e Mestre Hilário que, • ós os cumprimentos protocolares, 
receberam o colar do 1; :ide oficialato de Sant'Iago e a Co· 
roenda de Cristo. 

Então, deu-se começo ao animado bauquete que, sem 
discursos nem etiquetas, decorreu entre as palhacices dos 
cclowrz.•> e as francas ri~adas das crianças, as quais, à so· 
bremesa, entre </111rrahs-, vivas e palmas, aclamaram D. 
Graziela e Mestre Hilário que, comovidos, manifestavam 
o seu reconhecimento, rindo e chorando ao mesmo tempo. 

.. .. 
E assim termina esta história que oxalá, algum dia, 

possa tomar-se realidade pelo nascimento dum predestina· 
do como r·lestre Hilário de Santa-Rosa. 

M • 
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Eis, finalmente, o N'altal. •• 
Brevemente o ano finda, 
dando fim, por nosso mal, 
a tanta Ilusão. tão linda! 

Junto ao ramo de pinheiro, 
em casa do lavrador, 
espalha em roda o braseiro 
o seu bemdito calor! 

E enquanto a chuva, inclemente, 
açoita forte a Yidraça, 
lá dentro há gente, indiferente 
à miséria de quem passa ••• 

Há gente que esquece, olvida, 
que dentro de algumas casas, 
uma lareira sem vida 
é como ave sem asas ! 

J 
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E nem sequer se presume 
que o lume tem tal valôr ! 
Uma lareira sem lume, 
é um coração sem amôr ! 

Entretanto, não há só 
os indiferentes. E' certo 

que saber sentir o dó 
é sentir o céu mais perto t 

Em todo o mundo cristão, 
todo o devoto da Cruz 
que dê aos pobres o pão, 
sabe que agrada à Jesus! 

A miséria aguarda, calma ••• 
-: Cada criancinha nua 
é um pouco de noss'alma 
que anda a penar pela rua l 

FIM • 

• 
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iii~iii!ii~~Sii=i~m:i;· RA uma vez, na linda e branca ai· 
deiazinha da Nazareth, um lar 
muito feliz onde cresciam rosas 
e onde as andorinhas trigueiras 
teciam seus ninhos. Habitava 
êsse ditoso lar uma Senhora 
muito meiga e muito linda, que, 
por seu condão divino, seu ge· 
neroso coração, seu sorriso con· 
solador de todas as des~raça~. 
era Santa das Santas, l~ainha 
das Rainhas, e hoje por nó, 
venerada com a ingénua e su;i 
víssima graça de "'Nossa s,. 
nhora:t. 

A seu lado, companheiro fiel, noivo dedicadíssimo vivia 
o doce José, nascido em berço real, descendente dos velho~ 
e poderosos Reis da Judéa, mas que, a-pesar-de nobre, 
exercia o modesto mistér de carpinteiro, na branca e alegre 
casinb.a onde tudo era Sol, onde tudo era Paz e tudo rescen· 
dia a Beleza e a Amor. Auxiliava o Santo sua formosa Noiva 
na sagrada missão de bemfazer, vestindo nús, sarando cha· 
gas, consolando t.ristezas, purificando na água benta dos 
seus doces conselhos as almas sem rebanho, que andaval!l 
perdidas, a monte. 

Ora, numa tarde, cm que a puríssima Virgem, sentada 
em rasteirinho degráu, à porta do seu lar, se entretinha 
fiando, viu acercar-se de si um formosíssimo Anjo de longas 
asas brancas e túnica fulgurante, ~ue, pousando a seus pú, 
se ficou, por momentos, em extáhca posição, de mãos er
guidas. 

Bandos de pombas brancas adejavam em derredór da 
Virgem e o Sol pintava de oiro, gloriosamente, as folhas das 
laranjeiras. 

Então, em misteriosa voz repassada de encantamento e 
poesia. o Anjo falou as.,im: 

-cAve /l1aria, cheia de graça! O Senhor é convosco ... 
o que, em nossa linguágem, sil!niíicava; 

-P-evemente, num-:. cestinha doirada, te chegará de 
França um bonito menino que se chamará menino Jesus. 

Num grande e nobre alvorõço, toda nimbada por uma 
auréola de luz, sorriu-se a Virgem Mni:i, murmurando hu
mildemente: 

- «Faça-se a vossa vontade, Senhor !• 
De novo o Anjo bateu as asas, perdendo-se, ao .longe, 

'.:<1tre o bando de pombas, que, numa grande Alegria feste· 
:avam o próximo nascimento do Sagrado Menino. 

Nessa noite, ao chegar a casa José, finda a missão cari· 
dosa de todo o santo dia, deu-lhe a Amada Esposa a feliz 
nova, ficando-se Éle em Alegria tão grande, que toda a noite 
rezou dando graças a Deus, 

Para Bethlem havia partido José e a Virgem Maria, 
q uando, passados dias, segundo a estranha profecia, surgiu, 
sõbre as humildes t>alhinhas da mangedoura, o formoso me· 
nino· O seu corpinho tenro não teve a enfaixá-lo o mais mo· 
desto lençol, nem camisinb.as teve, nem sapatinhos de lã, 
nem casaquinhos de flanela, quentinhos e macios, como em 
geral, teem todos os outros meninos! Mas, - coisa estra· 
nb.a! -os meninos que possuem roupinhas, fõfos bercinhos, 
agasalhados mantos, costumam chorar desabridamente 
quando chegam de França ! 

Este, porém, em tão póbrezinho conchêgo, sõbre as pa· 
lhinhas ásperas, regeladinho de frio, sorria, docemente, 
como se estivesse deitado em fõfo colchãozinho de penas. 

<:om seu bafo quente e maternal, uma vaquinha e uma 
branca jnmentinha que estavam perto, aqueciam-no suave
mente, lançando-lhe carinhosos olhares de Amor e humil· 
dade. Nossa Senhora e seu amado Esposo, em volta d'Ele, 
rezavam, mirando o seu rostozinho encantador e afagando-o 
amorosamente. l 

Imediatamente se es.Palhou a feliz nova de que havia 
nascido o desejado Menino, e logo, de dez léguas em redór, 



partiram para a Galiléa os simp'es pastorinhos, carregados 
de palmas, flores e cordeuinhos mansos, que iam depõr a 
seus pés como modestos presentes. 

No sagrado Presépio tudo era Fé e Adoração! 
Para todos o Menino Jesu.s sorria gratamente, agrade· 

cendo-lhes o Amor e o respeito com que o recebiam no 
mundo. 

J\luito longe daí, vivíam, em seus reinos poderosos, os Reis 
J\\agos, que estando certa noite debruçados nas janelos dos 
seus palácios, olhando o Céu, nêle divisaram uma estrêla 
que refulgia 1: brilhava duma forma singular! Guiados por 
secreto pressentimento murmuraram entre si: 

- «!!.' sinal de Deus esta eslrêla brilhante! 
Nasceu o Rabbi ! Nasceu Cristo! Putamos ! Partamos 

para Bethlem !» 
E, despedindo-se das pessoas que•idas, seguindo sempre 

a utrêla fulg1uante, carregados º' dromedários de oiro, 
mirra e incenso, atravessaram cidades, campos, rios, praças, 
cheJ!ando, finalmente, ao sagrad 1 Presépio onde hcaram 
deslumbrados pela infinita graça do J)len1no. 

No telhado quàsi desprovido de telhas, pousavam, saiu· 
tando, as pombas brancas, que, de coiaçóes inquietos e pi
pilantes biquilos, saudavam, em esfusiante Alegria, a en· 
trada no mundo, do pequerruchmho Deus! 

Lá estavam a dócil vaqi;inha, d.:. olhos infinitamenk 
meigos e profundos, pousados no divmo Bébé, a jumentínha 
sagrada de carinhosa expressão, aco11chcgando as palhinhas 
ao corpo regelado do Menino, a cabrinha de suave brancura, 
tendo as patinhas dobradas, como joelh1da a rezar. De to
dos os lugares, próximos e distantes, chegavam, carregados 
de presentes, os modestos aldeões, camponezas devotas, loi
ras criancinhas de Alma curiosa ... 

Um sussurro de prece, como hálito divino, palpitava n;> 
milagroso curral. Dir-se-ía ouvirem-se órgãos, a distância, 
em harmónicos acordes, coros suavíssimos de Anjos ccullos 

em misteriosas sombras e até perfumes subtis e delicados 
evolarem-se de ignoradas flores! Tudo era encantamento, 
mistério, poesia, divindade! Nas Almas, puras mas rudes, 
dos humildes pastores, cresciam anceios secretos, desejos de 
chorar por tão suave Alegria, estranhas sensações de emo· 
tiva religiosidade. 

Barretes sõb os joelhos, terços pendentes das calejadas 
mãos, olhos postos na frontezinha bewdita, oravam, oravam 
e pensavam na grandeza infinita extraordinária, enorme. 
de tão pequeno fllenino ! 

A entrada dos Reis fez-se silenciosamente sem exclama
ções de admiração por seus dourados mantos e fulgentes dia· 
<lemas de raras pedrarias. Em tão divino ambiente tudo era 
egual. tudo ~imples, tudo modesto, não havendo olhos para 
riquezas neo1 para misérias. 

Por isso os Reis, chegando joelharam lado a lado com 
ndrajoso-; mendigos, curvando-se a rezar, todos tocados pelo 

-: Jndão misterioso da Graça do Senhor! 
Descerrando os lábio; numa express.io de Bondade sor

riu·se o doce Menino, e logo os devotos Reis avançaram 
para Ele, rojando as barbas branquinhas sõbre as suas mães 
generosas. Comovidamente choram em silêncio, revol;ados 
µor tão rígidas palhas onde assentava o corpinho sagrado e, 
num ímpeto de terna piedade, rasgam seus régios mantos 
para envolverem oêles o Menino, quando, porém, passando 
as trémulas mãos pelas humildes palhmhas, reparam, com 
<:stranhcsa e assombro que elas eram mais macias do que 
ilocos de algodão. 

E foi assim, que sõbre as modestas palhinhas da mange· 
doura, nasceu o Rei dos Reis, o Senhor dos Senhores, por 
todos os Séculos glorificado como supremo exemplo de do
çura e humildade. 

Aquele egrégio Rabbi, Aquele Grande .Menino, que a 
seus pés tornou iguais os pastonnhos e os Reis. .. Fi M 
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o MELHOR PRÉMIO 
.. POR DBL-NEGRO REDONDO 

: : : DESENHO DE COSTA PINTO : : : .. 
J OAOZINHO coutava oito anos apenas. 

De olhar vívo, l!énio irrequieto, por vezes adema
nes senhorís, que lhe davam muita graça, era a ale
gria e orgulho dos pais. Não obstante reünir também 
predicados morais que cativam tôdas as pessoas que 

o conheciam, tinha um deleito, defeito aliás grande e la
mentavel: - simpatisava pouco com os livros. 

Substituía, com satisfação desmedida, o estudo pela 
brincadeira. O gôsto e prazer da escola tinha-o êle somente 
pela hora do recreio. 

Uma bela manhã, ei· lo que vai a caminho da escola, de 
saca a tiracolo e, lá dentro, qualquer coisa, qualquer ins
trmnento da sua arte predilecta, um pião cujo dançar esta
va agora no seu pequenino cérebro. 

As vozes alacres dos seus companheiros atraiem·no, fa. 
zendo-o, s1'1bitamente, correr. filas um ligeiro frémito o agita 
interiormente e uma cólica o assalta. É que já a figurares
peitável e simpática do professor assomava à esquina da 
rua e mais uns passos, estaria lá dentro, na sala da aula, na 
prisão, sem a lição sabida. 

Já vão entrando despreocupadamente os seus compa
nheiros .•. Joãozinho tem o cuidado, inútil claro está, de en
trar com o pé direito. Ocupam, emíim, os seus lugares e, 
dentro em pouco, a lição principia, 

Aquele homem, o velho professor, a cujo cargo, que 
desempenhava com tôdo o carinho e competência, estava o 
ensinamento dos primeiros pa.ssos na vida, daqueles peque
nos qne um dia seriam homens, falou da seguinte forma: 

- . <Meus meniflos, em breoe serão distribuídos alguns 
prémios áqueles que os merecerem, peta sua aplicação 
e bom comportamento. 

Era dêstes mcentivos que êle usava, a fim de despertar 
nas crianças o brio e o gôsto pelo estud-. 

De facto, assim, conseguia estimulá-las. E, num alvorô· 
ço, cada uma, conjecturando o prémio que lhe caberia, pen. 
sava já em mai~ se esmerar no estudo, para conseguir o 
·prémio apetecido. 

Até mesmo Joãozinho se animou com tal idéa. Em breve, 
porém, lhe passou o entusiasmo, ful!indo-lhe o pensamento 

para os sapatos que já andavam em relações, bem pouco 
amistosas, por ~inal, com uma grande bola de borracha. 

Chegou, finalmente, o dia da distribu1ção dos prémios, 
anciosamente esperado por tõdos. 

Já na sala da aula tõdos dirigem olhares ávidos para a 
secretária, onde estão dispostos, ordenadamente, vários e 
sugestivos objectos escolare~. 

Com palavras mais ou menos elogiosas, sempre estimu
lantes vai o professor entregando, a cada aluno, um prémio 
de melhor ou menor valor, conforme as suas aplicações. 

Chegou agora a vez de Joãozinho. Que vergonha! Ainda 
não tinha havido um que não fosse premiado. Iria ser êlé, 
por certo, o primeiro e quem sabe se o único. 

Inflüenciado por estas idéas, ei·lo que se aproxima, tôdo 
trémulo, da secretária. 

- cjoão»inho, (diz·lhe o professor, numa inflexão de 
voz entre severa e branda) eis o que mereceste!> E, sem 
mais palavras, entrega-lhe um mísero lápis. 

Joãozinho pôs·se, então, a chorar, envergonhado à vista de 
tão lindos prémios, dos prémios que haviam alQlnçado os 
coudi~cípulos. 

No dta seguinte, foi encontrá-los em volta do Alfredo, o 
mais estudioso e o primeiro premiado. Lia, em voz alta, 
num livro. Devia ser um lindo livro de contos. Acercando· 
se déles, ouviu então: - cConqwstou muitas terras, to· 
mando aos moiros, entre outras, Lisboa, Santarem, Sin· 
tra, Eoora, etc. Se 11ao fosse ~te Portugal não existia>. 
Aproximou-se mais e percebeu, emfim, que era um livro de 
contos, sim, mas de contos reais, que era um livro sagra· 
do: - :1 História de Portu11a1. Tinha sido êste o seu pré
mio e o senhor professor, ao entregar-lho, havia-lhe dito: 

- <Tu, Alfredo, que fo3te sempre um aluno estudio
so aqui tens. Sei que é a recompensa que mais te agra
da e aprecias. Vai, pois, estudá-lo iá para o próximo 
ano. 

Joãoz.inho sentiu, então, um desejo veemente, de apren· 
der, também, coisas novas, e, corrigindo-se, conseguiu ser 
mais tarde um aluno exemplar. 
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HORA DE 
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RECREI01 
' 

Substituir os pontos por letras de maneira a for· 
mar nomes de rios portugueses. 

P .. . ,. 
o .. . 

.... R. 
T . .. 

.. u .. 
G ..... • 
A ... . 
L .. . 
M., ...•. 
. I. . . 
N ... 
H .... 
A .• 
P ... . 

.A .. .. 
T .• 

... . R 
. 1. 
.A .. 

AD 1V 1-
N H AS -1-Qual é a serra portuguesa que 

é um monte pequen100? 
2- Qual é o rio português que 

está na boca? 
3 - Qual é o rio português que 

conspirou contra D. José? 
4-Qual é o rio português que é 

um ponto cardeal? 
5-Qual é o rio português que não 

é direito? 
6-Qual é a praia portugesa que 

existe na roseira? 

• 
PARA OS MENINOS COLORIREM 

_, , ------- - \ ---- \-------

- --···- ..... ~----............. 
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PAI NOEL, PIM, PAM E PUM 
e: 

Pim Pam Pum ... 
cada um 
sem o sapato num pé, 
às escondidas da avó, 
e antes de irem ao «Ó-ó" 
vão pô-lo na chaminé. 

Então, de súbito, acode 
à idéa do nosso Pum 
- {o que pode 
a fantasia!)
esconderem-se atrás dum 
cortinado que existia 

-
- cQue llzes trará Pai Noel 
quem e como será vle ? / , .. " 
pensa muito comovido 
o nosso Pum que é, talvez, 
o mais ousado e atrevido 
dêles três. 

ao lado da chaminé; 
e aos irmãozinhos diz já; 
- «hoje ninguém dormird, 
fica1.:í tudo de pé, 
oara vermos como é 
o Noel nosso papà>, 

Porém, Noel que adhinha, 
tudo que pensa um bébé, 
desistiu da chaminé 

Entanto Pim, Pum e Pam, 
ja ao romper da manhã, 
foram deitar-se, perdidos 

Mas nisto aparece a avó 
que, vendo-os chorar, com dó, 
tira debaixo da cama 

e foi, em bicos de pés, 
pôr debaixo da caminha, 
os presentlnhos que tiuha 
ieservado para os três. 

desôno echorando-«anh, anh ! ... » 
imensamenie sentidos; 
-·:Bem feito!» diz a mamã 
ao vê-los desiludidos. 

lindos «bonitos~ e exclama, 
sorrindo, aos vê-los chorar: 
- «ei-los, cá estão I Pai Noel 
nunca se deixa enganar /» 


